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Resumo: Objetiva-se entender, no Recife da segunda metade do
século XX, em meio a identidades conflituosas, como os maracatus
setransformam empalco dedisputa, discutindo as ações eestratégias
dos maracatuzeiros, uma vez queosmaracatus constituíram espaços
com fins diversospara ascomunidades afro-descendentes. Em meio
ao avanço da indústria do turismo e da globalização, os maracatus
passaram a ser vistos como um entretenimento, independente do
indivíduo ser negro ou praticante de alguma religião afro-
descendente. O que move os maracatus nas duas direções, qual seja,
a de parte da cultura afro-descendente, como forma de buscar e
manter a legitimidade na sociedade, e de parte da
pernambucanidade, enquanto forma de expressão de uma cultura
local, queganhou força após aeclosão domangue beat?
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Abstract: This article intends to understand how the maracatu's
groups in Recife wereturned intoan arena of conflicts duringthe
second halfof theXXth century,in the middle of a debateabout the
identities, discussing the actions and strategies of the maracatu
members, asthemaracatus wereturned intospaces oftransmission of
values for the afro-descendent's communities. As the tourism
industry and the globalization, the maracatus where seen as a kind of
entertainment, no matter iftheir members were blackor believers in
theAfrican-descendant religions. The question is: what moves the
maracatus towards both these directions? Is it a part of afro-
descendant culture orofa'pernambucan belonging'? Orisitaway to
express local culture, strenghted after theeclosion ofmangue beat?
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